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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A humanização do cuidado em medicina ocorre ao valorizar a criação 
de vínculo entre pacientes e destes com profissionais de saúde. O estabelecimento 
de relações interpessoais entre pacientes institucionalizados em serviços de saúde 
possui um caráter terapêutico ainda pouco explorado na literatura científica. Este 
manuscrito é um relato de experiência de uma discente de medicina ao realizar uma 
anamnese no hospital-escola de sua Universidade sob a perspectiva da humanização 
do cuidado em saúde. A experiência permitiu à estudante realizar uma anamnese com 
a participação ativa de todos os pacientes e acompanhantes internados no mesmo 
quarto. Foi observada uma criação de vínculo entre eles, relatada como resultado dos 
seus respectivos tempos de internação. Conclui-se que a criação de vínculo entre os 
pacientes auxilia no processo de melhoria de suas patologias. Essa prática, também, 
é condizente com princípios de humanização de espaços de cuidado em saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Administração dos Cuidados ao Paciente; Humanização da 
Assistência, Relações Interpessoais.

THE CREATION OF BOND BETWEEN INSTITUTIONALIZED PATIENTS IN HEALTH 

SERVICES: THERAPEUTIC POTENTIALITIES

ABSTRACT: The humanization of medical care occurs by valuing the creation of bonds 
between patients and between these and health professionals. The establishment of 
interpersonal relationships between institutionalized patients in health services has a 
therapeutic character that is still little explored in the scientific literature. This manuscript 
is a account of the experience of a medical student when performing an anamnesis in 
the teaching hospital of his University from the perspective of the humanization of 
health care. The experience allowed the student to perform an anamnesis with the 
active participation of all patients and companions hospitalized in the same room. A 
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bond was created between them, reported as a result of their respective length of 
stay. It is concluded that the creation of a bond between patients helps in the process 
of improving their pathologies. This practice is also consistent with the principles of 
humanizing spaces for health care.
KEYWORDS: Patient Care Management, Humanization of Assistance, Interpersonal 
Relations.  

1 | 	INTRODUÇÃO

A empatia no campo da saúde, entre pacientes e profissionais, auxilia na 
tomada de decisões sobre qual tratamento adotar para diversas doenças. Além 
disso, a empatia ampara os pacientes a lidarem com suas doenças, aliviando 
seus sofrimentos psíquicos durante sua permanência no ambiente hospitalar 
(FURSTENBERG, 2015).

A capacidade de criação de vínculo entre os pacientes e destes com profissionais 
é reconhecida por estudantes de medicina como uma importante qualidade do 
atendimento médico. Nesse sentido, estudantes de medicina já sinalizam para a 
subjetividade desta competência e para a importância de ela ser constantemente 
reavaliada durante o curso. Dessa forma, buscando implementar estratégias de 
ensino dessas habilidades que sejam mais eficazes durante a graduação (BATISTA 
e LESSA, 2019).

O estabelecimento da empatia entre médicos e pacientes é um assunto 
diretamente inserido na temática da humanização da medicina. Nesse contexto, 
sabe-se que a humanização da medicina possui influência da corrente filosófica 
Humanista, que começou a ser explanada principalmente a partir da metade do 
século XX, a qual insere o homem no centro de todas as questões. Nesse período, 
os direitos humanos e a cidadania tornaram-se conceitos emergentes e iniciou-
se o debate acerca de ações humanizadas, principalmente no âmbito da saúde 
(CAPRARA, et al. 1999).

No Brasil, a humanização surge juntamente ao Sistema Único de Saúde (SUS), 
o qual possui como princípios a universalidade, a integralidade, a equidade e a 
participação social. No ano de 2000, foi criado o Programa Nacional de Humanização 
da Assistência Hospitalar (PNHAH) pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2004).

Segundo a Política Nacional de Humanização (PNH): “incluir usuários e suas 
redes sociofamiliares nos processos de cuidado é um poderoso recurso para a 
ampliação da corresponsabilização no cuidado em si”.  Ainda, a PNHAH destaca a 
importância de se implementar formas de participação dos familiares dos pacientes 
e de suporte às suas necessidades, além de fornecer orientação, apoio psicológico 
e social para esses acompanhantes, visto que essas relações podem contribuir 
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para o cuidado do usuário e melhoria do seu bem-estar (BRASIL, 2004).
Além disso, faltam trabalhos científicos que explorem a importância da 

empatia na relação entre profissionais de saúde e pacientes, especialmente, no 
Brasil (MUFATO e GAÍVA, 2019). Soma-se a isso o fato de revisões de literatura 
que avaliaram a educação médica brasileira encorajarem a publicação de mais 
relatos na literatura científica sobre a autopercepção da empatia e seus impactos 
no cuidado em saúde. Isso, com objetivo de melhorar o atendimento prestado em 
serviços de saúde (COTTA FILHO et al., 2019).

Com base nisso, este manuscrito objetiva relatar a experiência de uma 
discente de medicina ao realizar uma anamnese sob a perspectiva da humanização 
do cuidado.

2 | 	METODOLOGIA 

Esta experiência pedagógica ocorreu no dia 16 de março de 2018, em um 
hospital-escola vinculado a uma Universidade Federal do estado de Minas Gerais.

A experiência teve como protagonista uma estudante do quarto período do 
curso de medicina da referida Universidade. A proposição para realização da 
atividade foi solicitada por uma docente da disciplina de Raciocínio Clínico. Esta, 
solicitou que a graduanda realizasse uma anamnese para posterior apresentação 
do caso em sala de aula para sua turma.

O hospital-escola da Universidade onde a experiência ocorreu é um complexo 
hospitalar que atende as demandas de média e de alta complexidade, com a cobertura 
de 86 municípios da região pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Desse modo, o 
hospital é o principal campo de aprendizado dos alunos do curso de Medicina da 
referida instituição, além disso, logo no início das atividades acadêmicas é ofertado 
a possibilidade de desfrutar das potencialidades do espaço.

No ciclo básico, é ensinado aos alunos sobre a coleta da história clínica dos 
pacientes de forma teórica. Na sequência, é pedido que os estudantes se desloquem 
ao hospital com a finalidade de colocar em prática a técnica ministrada em aula 
teórica.

 Caracterização do espaço onde a experiência ocorreu: a coleta de dados 
a ser feita pela aluna foi realizada em um quarto do pronto-socorro do referido 
hospital-escola. O local onde a anamnese foi realizada possui cerca de 18 metros 
quadrados, contendo 3 camas, uma para cada paciente, e uma cadeira para cada 
respectivo acompanhante. O quarto não possuía dispositivos televisivos ou outros 
mecanismos de distração visíveis para os pacientes, como revistas e livros.
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Imagem 1. Planta do Quarto
Fonte: Elaborada pelos autores (2018).

Para efetivação da experiência foram utilizados os seguintes materiais pela 
discente: uma prancheta simples, papel e caneta para anotação das observações 
da observadora-participante, bem como jaleco enquanto vestuário para ambiente 
hospitalar.

O manuscrito retrata reflexões levantadas pela discente após a vivência de 
uma experiência considerada rotineira neste hospital-escola universitário. Dessa 
forma, este texto tem como enfoque os aspectos pedagógicos que podem ser 
abstraídos desse momento, principalmente sob uma perspectiva direcionada para 
o âmbito da Educação Médica. 

Quanto aos aspectos éticos relacionados a elaboração deste artigo, não há 
necessidade de um parecer do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), visto que 
essa construção foi pautada em um relato de experiência com viés essencialmente 
pedagógico. Por isso, esse manuscrito enquadra-se no item VIII do artigo primeiro 
da Resolução nº 510 de 7 de abril de 2016 do Conselho Nacional de Saúde, não 
havendo qualquer necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos (BRASIL, 2016).

3 | 	RESULTADOS 

A experiência se iniciou com a acadêmica do terceiro período do curso de 
medicina, protagonista desta experiência, adentrando nos corredores do pronto-



 
Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas nas Diversas Áreas de Saúde 2 Capítulo 1 6

socorro do hospital-escola. A graduanda observava atentamente os leitos com o 
objetivo de encontrar um paciente que apresentasse estar em bom estado geral 
para que a prática fosse minimamente incômoda para ambas às partes.

Ainda no corredor, a estudante ouviu risos que ecoavam de um dos quartos 
e ao perceber o ambiente como “mais amigável” resolveu coletar a história clínica 
com algum dos pacientes ali presentes. Ao adentrar no recinto, notou que haviam 
três homens adultos internados, dos quais dois estavam acompanhados de uma 
mulher cada. A princípio, a estudante pensou em abordar apenas o paciente 
desacompanhado, que se mostrava mais receptivo. Entretanto, percebeu-se, durante 
a coleta da anamnese, que os outros sujeitos presentes no quarto observavam 
atentamente o diálogo.

À título de facilitar a leitura e resguardar a identificação dos pacientes, estes 
serão numerados neste manuscrito como pacientes 1, 2 e 3: 

 

IDENTIFICAÇÃO DOS PACIENTES

PACIENTE 1 52 anos, divorciado, católico, aposentado, natural de Serra Dourada – BA, 
procedente de Uberlândia – MG, internado há 15 dias

PACIENTE 2 49 anos, casado com a acompanhante 2, católico, desempregado, natural de 
Santa Vitória – MG, procedente de Uberlândia – MG, internado há 10 dias

PACIENTE 3 45 anos, casado com a acompanhante 3, católico, aposentado, natural e 
procedente de Uberlândia – MG, internado há 3 dias

Quadro 1: Identificação dos pacientes entrevistados durante a anamnese.
Fonte: Elaborado pelo autor (2019).

Ainda na conjuntura da abordagem, antes da realização da experiência, foi, 
também, constatado que os pacientes 2 e 3 estavam acompanhados de suas esposas 
e o Paciente 1, no momento, não contava com a presença de acompanhantes.

Dessa forma, conforme a conversa acontecia e a acadêmica iniciava sua 
anamnese com o Paciente 1, em sua inexperiência, ela notava que muitas vezes 
o paciente mudava o assunto que estava sendo abordado. Em certo momento, 
o homem a pediu que o ajudasse a entrar no programa “Melhor em Casa”. No 
entanto, ele não falou o nome corretamente, então, a acompanhante do Paciente 
2 o corrigiu e todos sorriram. A estudante continuou a coleta da história clínica e 
percebeu que a mesma acompanhante, que o corrigira previamente, levantou-se e 
fechou o gotejamento do soro do Paciente 3. 

No decorrer do diálogo, foi perguntado o porquê da hospitalização do 
entrevistado, que respondeu que estava em recuperação da inserção de uma haste 
no fêmur, secundário a um acidente automobilístico. Nesse instante, outro paciente 
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interveio dizendo que o colega se assemelhava ao “Robocop”. O entrevistado, 
em seguida, retrucou, dizendo que o próximo seria ele, gerando risos de todos os 
que estavam no quarto. Assim, a acadêmica refletiu sobre o vínculo que aquelas 
pessoas criaram por estarem no mesmo ambiente e a potencial importância dele 
para a recuperação daqueles pacientes.

Ao finalizar a anamnese, a estudante temia incomodar os pacientes e despediu-
se deles. No entanto, o paciente ao lado a perguntou se ela não gostaria de conversar 
com ele também, pois ele tinha uma história triste para contar assim como a do seu 
colega de quarto. Nesse instante, a acadêmica refletiu sobre como aquele vínculo 
que os pacientes e acompanhantes criaram puderam favorecer desde a simples 
coleta de dados dela a, até mesmo, os demais procedimentos que os pacientes 
precisaram realizar, como suturas, curativos e coleta de sangue.

A graduanda, aceitando o convite, iniciou a anamnese com o novo paciente 
que relatou que durante a internação dele descobriu que existia parentesco entre 
ele e o paciente ao lado. Assim, todos riram dizendo que não havia um lugar pior 
para descobrir uma informação como essa, mas que foi fácil isso ocorrer, visto 
que lhes sobrava tempo para conversar. Dessa forma, a estudante pensou, neste 
momento, se as horas de convivência entre os pacientes influenciaria na criação de 
vínculo entre eles.

Conforme a coleta da história clínica ocorria, em diversos momentos os 
colegas de quarto interagiam na conversa, no entanto, excepcionalmente quando 
um deles mencionou sobre as refeições do lugar, todos se prontificaram a opinar. 
Neste contexto, todas as pessoas ali presentes desabafaram sobre as coisas que 
os desagradavam durante a internação, inclusive, sobre o sentimento de abandono 
naquele quarto. Nesse momento, uma das acompanhantes intitulou o recinto como 
“o quarto dos excluídos”. No mesmo instante, um paciente interviu dizendo que, 
mesmo nessa situação, um ajudava o outro. Todos gesticularam concordando 
assertivamente com essa última fala.

Por fim, a acadêmica mesmo não prevendo obter esse tipo de conversa 
com aquelas pessoas, os questionou sobre como eles faziam para diminuir esse 
sofrimento durante a internação. Assim, uma das acompanhantes disse que muitas 
vezes, ela e as outras companheiras saiam juntas do quarto para desabafar e que, 
após isso, retornavam mais tranquilas para ajudar no cuidado dos internados. Além 
disso, os pacientes relataram que eram empáticos quando o outro colega de quarto 
estava com dor e tentavam ajudar como podiam. Ademais, ainda disseram que já 
haviam programado um churrasco assim que todos recebessem alta, fala que gerou 
novas risadas.

Por fim, a acadêmica ponderou sobre como obteve um aprendizado além da 
coleta de dados clínicos, uma experiência que a exposição teórica não poderia lhe 
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proporcionar, afinal, não foi avisado que ela constataria tal criação de vínculo entre 
as pacientes. Nesse contexto, a graduanda, também, se questionou sobre como, 
apesar dos momentos de sofrimento, a relação de amorosidade criada entre aquelas 
pessoas desconhecidas, que conviviam diariamente, poderia ter repercutido na 
recuperação desses pacientes durante seu tempo de internação.

4 | 	DISCUSSÃO

4.1 Acerca relação interpessoal entre pacientes e suas potencialidades para o 

processo de recuperação no ambiente hospitalar

Segundo Faquinello, Marcon e Waidmann  (2011), o processo de cura depende 
de vários fatores, em especial de uma rede social de apoio, que inclui não só a 
família, uma vez que essa pode ser inexistente ou ausente. Os amigos, por sua vez, 
garantem benefícios para o emocional e o psicológico daquele indivíduo, devido ao 
forte vínculo e à doar-se completamente em benefício do outro. O acolhimento e a 
reciprocidade são fundamentais no auxílio à recuperação de um enfermo. O tempo 
ocioso é um fator que aumenta as necessidades de uma rede de apoio para suprir 
essa demanda, no caso dos pacientes internados, um amigo, mesmo que recente, 
é importante para ocupar esse lugar, essencialmente pelo enorme tempo ocioso 
passado juntos.

A rede de apoio exerce efeito direto sobre o sistema de imunidade do corpo no 
sentido de aumentar a capacidade das pessoas lidarem com o estresse (BERMANN, 
1995). Assim, no caso de situações de adoecimento, os exemplos de perseverança 
e superação destacados no grupo podem converter-se em reconhecimento e 
pertencimento, legitimando também o próprio grupo (RIBEIRO e MARTELETO, 
2018). Dessa forma, como visto no relato de experiência aqui trabalhado, quando 
os pacientes internados criam um vínculo de comunicação entre eles e passam a 
compartilhar experiências, isso possibilita enfrentar a rotina do hospital de forma 
mais otimista.

Além disso, Ribeiro e Marteleto (2018) destaca as redes espirituais como 
suportes importantes no processo de tratamento de uma doença, pois a fé e a 
religiosidade criam nas pessoas um mecanismo de busca na ampliação do sentido 
e no fortalecimento emocional. Essa rede tem um vínculo direto com as relações 
interpessoais, já que as práticas religiosas, como as missas, criam um espaço 
coletivo de enfrentamento. Assim, pacientes internados ao frequentarem os cultos 
realizados nos hospitais conseguem ter um amparo por meio do fortalecimento da 
fé e também do contato com outras pessoas na mesma situação.



 
Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas nas Diversas Áreas de Saúde 2 Capítulo 1 9

Portanto, a experiência aqui relatada corrobora para a afirmação da importância 
de uma rede de apoio presente no processo de cura descrita por Faquinello (2011) 
e Bermann (1995). Durante a anamnese, foi notório o quanto a amizade construída 
entre os pacientes daquele quarto era fundamental no enfrentamento de todas as 
dificuldades das internações deles, tanto em uma simples coleta de dados vitais 
quanto durante os momentos de dor e de angústia. Além disso, as acompanhantes 
utilizavam juntas da espiritualidade relatada por Ribeiro e Marteleto (2018) para 
fortalecerem-se e continuar oferecendo o suporte que os pacientes necessitavam.

4.2 Acerca da relação interpessoal entre os acompanhantes dos pacientes e 

seus impactos no suporte emocional deles

Segundo Romano (1999), o processo de adoecimento de um integrante da 
família é um evento estressor e a hospitalização é percebida como ameaçadora, 
assim, há uma quebra do equilíbrio do sistema familiar, que quando não restaurado, 
gera uma crise. Dessa forma, percebe-se que o acompanhante de um indivíduo 
hospitalizado tem que se readaptar a um contexto de ruptura de rotinas, de isolamento, 
de perda de controle e de sofrimento, afinal, o próprio ambiente hospitalar, muitas 
vezes, é reduzido à tensão gerada pela doença.

A rotina hospitalar tende a propiciar processos relacionais entre acompanhantes, 
muitas vezes devido ao espaço físico limitado existente. Segundo Taylor (2002), 
os seres humanos possuem a tendência a serem sociais e a manterem relações 
que são biologicamente influenciadas. Assim, a construção de relações entre 
indivíduos possibilita apoio em momentos de crise ou de mudança que podem criar 
oportunidades para o desenvolvimento humano (BRITO; KOLLER, 1999, p. 117).  

Visto que o ser humano tem a necessidade de relacionar-se, de acordo com 
Barrios (1999), a geração de uma rede social de situações, de sentimentos e de 
comportamentos recíprocos é devido à sensação de ser cuidado e de ser estimado 
que favorece a auto-estima e caracteriza o conceito de apoio social. Portanto, é 
visto como uma atividade que permite a troca de sentimentos com pessoas que 
ofereçam apoio afetivo e emocional.

Uma das formas de o familiar acompanhante conviver com a internação 
hospitalar diz respeito a participar do processo de adoecimento e a interagir, 
exercendo funções maternas, como o cuidado ao outro, vínculo e afeto (ROSSET, 
2008). Isso ajuda a evitar que o espaço hospitalar seja percebido como ócio, o 
que ameniza o sofrimentos por parte da pessoa internada bem como ajuda na 
humanização do cuidado conforme as diretrizes do PNH.

O apoio social a fim de proporcionar proteção e melhoria da saúde, por meio 
de apoio emocional, material, afetivo e/ou de informações, deve ser precedido da 
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presença de relações sociais. Dessa forma, a permanência de acompanhantes em 
um mesmo espaço físico, gera essa criação de laços que favorece o desenvolvimento 
de apoio social recíproco, isto é, a permanência no contexto hospitalar estabelece 
relações de apoio. (KOZAN; WANDERBROOCKE; POLLI, 2016).

Nesse viés, de acordo com Kozan, Wanderbroocke e Polli (2016) , distinguem-
se tipos de apoio social. O primeiro refere-se ao apoio emocional, que se caracteriza 
por meio do diálogo entre os acompanhantes, principalmente em momentos difíceis, 
o que favorece a formação de rede de apoio entre esses indivíduos, além de transmitir 
sensação de alívio e tranquilidade pelo fato de se sentirem apoiados. Já o apoio 
informativo consiste no compartilhamento de experiências sobre a hospitalização e 
as situações que o circunda, o que impacta na redução de medos e de incertezas 
que florescem nesse contexto. Dessa forma, esse momento de crise e de estresse 
gerado pela chegada ao ambiente hospitalar pode ser amenizado pelo apoio social 
de acompanhantes que já se encontravam no ambiente e conhecem a rotina e os 
procedimentos realizados. Outro tipo é o apoio material, que se define por qualquer 
ajuda que um indivíduo possa oferecer a outro, como pela troca de alimentos e 
pelo auxílio de atividades diárias referente ao paciente de outro acompanhante. 
Assim, o apoio material, por estabelecer relações solidárias de compartilhamento, 
assemelha-se às relações de apoio familiar, o que transforma o ambiente em 
menos impessoal e hostil. Por fim, o apoio espiritual, o qual por meio de palavras de 
esperança e oração, torna-se importante na medida em que proporciona aumento 
da esperança em relação à cura do paciente.

Logo, relatamos uma experiência que condiz com a literatura ao registrar a 
relação de afetividade construída entre os pacientes e entre as acompanhantes 
deles. A necessidade de relacionamento do ser humano uniu-se a partilha de 
momentos de angústia e de sofrimento na rotina hospitalar durante o tempo em 
que acompanhavam e precisavam suportar a dor dos seus parceiros. Assim, com o 
intuito de exercer esse papel, utilizavam a relação entre elas como companhia para 
as noites em claro, para os momentos de oração, de choro e de desabafos. 

4.3 Acerca da criação de vínculo entre acompanhantes e profissionais de saúde

Segundo Foucault (1982), na medicina clássica, os hospitais eram instituições 
de assistência aos doentes pobres prestes a morrer cujo objetivo era proteger a 
sociedade de uma possível contaminação. A modificação desse pensamento ocorreu 
no final do século XVIII quando a medicina passa ter uma visão social cuja finalidade 
é voltada para a terapêutica e a cura. Ademais, o espaço hospitalar se reorganizou 
com base numa relação hierárquica e normatizada. Dessa forma, muitas vezes, 
o acompanhante de um paciente hospitalizado não consegue obter informações 
claras, como horários e protocolos, assim, resulta numa relação conturbada com os 
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profissionais da instituição.
A lei 8.080 do Sistema Único de Saúde (SUS) implantada em 1990 preconiza 

que o acompanhante é essencial para a recuperação do paciente internado. Segundo 
o Ministério da Saúde (2007), o acompanhante propicia a redução da ansiedade já 
que mantém um vínculo afetivo e familiar num ambiente com práticas diferentes 
do habitual. Acrescido a isso, há uma chance maior de adesão ao tratamento, 
pois o agente cuidador ajudará na reinserção do paciente a vida social após a 
alta hospitalar. Dessa forma, é necessário que a equipe de profissionais de saúde 
integre o acompanhante no processo de cuidado com o paciente.

A Política Nacional de Humanização (PNH) tem na diretriz a ambiência, a qual 
se refere a compreensão que o espaço físico tem relação social, profissional e 
interpessoal. Assim, a instituição hospitalar precisa garantir atenção acolhedora, 
humanizada e resolutiva. Entretanto, isso não é realizado na prática. Escher e Congo 
(2005) mostram que os acompanhantes notam as condições precárias do ambiente 
hospitalar, mas eles não percebem a demanda de sofrimento que também estão 
inseridos. Somado a isso, Andraus et al (2004) acredita que a equipe de saúde não 
consegue criar um vínculo consistente com os familiares em virtude da organização 
do serviço que frequentemente é desconectado entre si e também pelo pouco 
preparo dos profissionais da saúde para o relacionamento com os acompanhantes. 
Dessa maneira, percebe-se que há uma precariedade do cuidado hospitalar que 
impacta tanto os pacientes quanto os familiares.

5 | 	CONCLUSÃO 

A experiência relatada permite concluir que a criação de vínculo entre 
os pacientes os auxilia a lidarem mais positivamente com seus processos de 
institucionalização no hospital. Além disso, a criação de vínculo paciente-paciente 
e paciente-profissional possui potencialidades terapêuticas que corroboram o 
processo de cura do doente, considerando sua subjetividade biopsicossocial. 

Por fim, o processo de estabelecimento de empatia entre as pessoas que estão 
inseridas no hospital é consonante com as recomendações da Política Nacional de 
Humanização. Além disso, é, também, condizente com os princípios do SUS que 
preconizam a oferta de um atendimento em saúde adequado à recuperação do 
paciente internado.
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